
Emoções Contínuas... 
AGNELO MORATO 

Dos nossos correspondentes assí- humano, o reino bruto. Quanto de-AÉHfi&fiiÉHÉÉ|||[ »ajuste de vossa irrefiezão. Cristãos! Can-tai em vossos caminhos! Cantai até mesmo em lágrimas, porque o cân-tico do crente deve ser de exercício no amor .. . Amor de que nos fala o Evangelho. Irmãos! imitai as flores que exalam perfumes... Imi-tai as árvores que produzem fru-tos .. . Imitai as aves que enfeitam os espaços, dando melodias as fo-lhas dos arvoredos . .. Imitai a briza que leva o refrigério à terra, trazendo o necessário à vossa har-monia ... Uni vossos sentimentos rara o Bem e cantai o cântico da Paz, que deve ser a nova canção da vida ...» » 

duos, cujo assunto mais vivo tem sido os princípios da Doutrina que nos irmana, temos sempre minutos espirituais, que nos representam confôrto e estimulo. Após a bri-lhante concentração de Sacramento, onde reencontramos diversos com-panheiros denodadas, confessa-mos, ali aurimos reabastecimento de energias e nosso entusiasmo pelas coisas santas de Eurípedes mais de solidificou. llecebemo8, em continuação a es-sa incessante página de emoções, uns versos delicados de dileta irmã. Sua modéstia impôe-nos a omissão de seu nome, tnas nós, irreveren-temente, usamos suas iniciais e ci-tamos a cidade onde mora. Vamos dar, então, d apreciação de nossos leitores, o poema, em redondilhas maiores, da referida poetisa! 
\.TODO 0 COLÉGIO CHOROU... 
(IMPRESSÕES SOBRE O CIN-QÜENTENÁRIO DO COLÉGIO * ALLAN KARDEC, DE SACRA-MENTO», na manhã de 1 de Novembro de 1957) Cinqüentenário em um só dia: Saudades em consolação . .. Lágrimas vindo em alegrias, Subindo do coração. 
Caminhando inda em trevas, Todo o Colégio chorou! Quando a morte de Eurípedes Nossa estrada iluminou. 

Num vai — vem de redivivos Nunca daqui se ausentou, Só fez trazer-nos cativos, Àquele que nos amou. 
Sois enxadas do caminho Que o Mestre palmilhou. Aliviai com o carinho Com que nos aliviou... 

— Saudade, dizem na Terra, Que seu sentir é \ristonho ! Mas, apenas, nos decerra O reviver de algum sonho ... Y. P. B. 
(Enviado a nós, de Patrocínio — 
M. G., em 12 de Dezembro de 1957) 

XXX I 'Ainda temos désse mesmo grupo de trabalho, outra página muito sensível e que merece ser aqui mos-trada. E o faremos dèst*> modo a fim de que muitos de nossos com-panheiros se capacitem da fonte inesgotável de pureza, destinada aos humanos. £ uma página psicogra-fada, simples, mas substancial. O que mais nos encantou foi c modéstia do médium pedindo-nos não róvelar seu nome. <Se houver algum mérito>, diz a missivista, agradeçamos ao Alto ésse favor»... Vamos dar publicidade também a êsse poema oportuno e que é uma exortação a todos nós. *HI!\0 DO CAMINHO» (por N. N.J Todos vós que respirais as pri-meiras porções de ar, iniciais tam-bém nova etapa na jornada evolu-tiva. Se contemplardes, em derredor, vereis tôda a obra da criação can-tar glórias às Alturas... E vós?.. Quantas vezes trocais as harmonio-sas melodias da vida pelo ribom-bar das tempestades nos desiquili-brios, para viver apenas o reino 

Autêntica página de vida e or-dem de comando, fala aí o senti-mento cristão eltvado. casando-se ds lições sábias do Mestre. Ouça-mos. tanto quando possível, as Vo-zes dos Espíritos Sdbios. Pela árvore, conhece-se o fruto... Mas muitas v€-zes pelo fruto sabemos avaliar a seiva da árvore. 
Ai está mais uma oportunidade para nossa meditação .. . «Hino do Caminho» convida-nos a essas di-vagações espirituais. 
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ALVORAPA PE 1958 
Ao «brirmos estas c o l u n e s 

para iniciarmos o novo ano de 
1958, dirigimo-nos aos nossos 
confrades, colegas e colabora 
dores para que mantenham efi-
ciente diretriz nos setores múl-
tiplos da doutrina, onde aque-
les que se reconhecem respon-
sáveis, quer na direção c o m o 

De acôrdo com o Cap. II, 
Art* 5.0, Letra h, doe Estatu-
tos Sociais da C a » de Saúde 
«Allan K a r d e » , Hcam todos 
os aeus Sócio« Efetivos con-
vidados para uma reunião no 
dia 26 de J ane i ro désle ano. 

COIMVOCAÇAO 
domingo, às 14 faoraa, em sua 
sede própria, para tomarem 
conhecimento d o R e l a t ó r l o 
Geral, inclusive Recei tas e 
Despesas re fe ren tes ao exe r -
cício de 1987. 

PAULO CALEIRO 
l.o Secretário 

O Bem e a Caridade 
D E M E T R I A B R Ã O N A M I 

Grande parte do« que ae intitulam tica das verdades cristãs. Um» coita cristãos ae limita, apenas, a assis-tir cultos, a adorar a Imagem do Cristo, sem nunca refleti-lo em seus atos, como í&eria de desejar. Essa adoração vai a tal ponto, que uns trazem a Sua Inugero, de forma as mais variadas, dependurada no pes-coço, nas paredes, sôbre as mesas de trabalho, nos presépios, e até, co-mo já pudemos observar, nos taxis e nos transportes coletivos. Outros metem-na, ainda, noa livros e nas carteiras de dinheiro, que é para dar «sorte». £ que acham que êsse mo-do de «carregar o Cristo» é bem roais cômodo do que trazê lo em seus c o r a ç õ e s © em suas consciências. Culpa maior cabe a os pregadores dês-9e modo errado de seguir o Cristo, que atenta, frontalmente, contra os Seus ensinamentos quando disse:- traba-lhadores quero, e não adoradores. 
Se inúmeros e aflitivos problemas, principalmente os de ordem social -econômicos pairam, ameaçadoramen-te, sôbre a humanidade- cobrindo-a de sofrimentos indizíveis, é que es-ta tem permanecido distante ds pró-

José Busso 

é pregar e adorar a Cristo, e outra 
è concretizar 01 seus ensioamentos. 
Se oi homens t e empenhassem na 
vivência dêeses ensinamento., todos 
êlea portadores de verdade, paz, luz, 
alegria e vida. se forrariam, p a r . 
aenipre, doa horríveis tributas de eao-
gue, fome . lágr ima, que de loogos 
tempos vêm martirizando-os dura-
mente. 

X X X 

Gênios de todos oa tempoa, surgl-
doa do selo de todoa os povos, hão 
aventado princípios e fórmulas mH 
na IntençAo muita vês louvável d . 
pacificar os homens, a minorar aeus 
lofrlmentos. Porém, seus . f a l t o , têm 
al do fugace a. porque nSo s . pode 
semear em terreno aáfaro 

orientadores, jornalistas, presi-
dentes, oradores, e bem assim 
a todos que possuam pequenos 
encargos noa serviços da Seara, 
continuem cada vez mais dispos-
tos à luta que se aproxima. 

Um comêço de ano, desper-
ta naturalmente novos planoa, 
projetos, programas, Idéias ins-
piradas pars serem executadas 
na esfera d« r e a i s necessida-
des. 

G nosso desejo s p r e s e o t s r 
aos nossos compsnheiros de li-
des doutrinárias, os melhores 
augúrios para a pelãjs, sempre 
d e v o t a d o s aos compromissos 
assumidos, sem esmorecimentos 
e com a fé inabalável na vitória 
de todos os empreendimentos. 

Assim, o período findo de 
1957, deixou-nos um apreciável 
contingente de experiências, dis-
posições diferentes, e s t í m u l o s 
que n o s fortslecersm. Foi d« 
uma prodigalidade s e m igual. 
Não temos nenhuma queixa a 
registrar. Nos trabalhos que r ea-
lizamos e dirigimos, como é na-
tural, nem sempre scontecersm 
as coisss como as haviamos tra-
çado. Tivemos, ainda assim, I 
generosidade do t e m p o para 
novas lições a serem eatudadas 
nos dias do porvir. 

DANTE GIUBILEI 
Em Sio Sebastião do Paraíso 

- Minas Geraia, - a 2 déste méi,-
onde residis, fez seu pssssmen-
to êsse benquisto e vener&vel 
companheiro, chefe de exem-
plar família dessa cidsde. Dan-
te Glubilei era muito conside-
rado no meio espirita de tóds 
uma vasta regifto, onde se in-
clui também a nossa. Dsdo as 
qusüdsdes de seu coração pres-
tativo, sempre distinguiu-se co 
mo criatura virtuosa, cheia de 
bondade. No campo da carida-
de soube desenvolver tarefas 
árduas em beneficio dos Berne 
lhsntes. Foi presidente da Unifio 
Municipal Espirita de Paraíso 
e, também, presidiu por muitos 
anos o Centro Espirita 'Deus, 
Amor e Caridade., cujos tra-
balhos refletiam seu cuidado 
em bem servir. Nos movimen-
tos de confraternizarão, levados 
a efeito pela famiiia espirita lo-

cal, sempre se houve, com seu 
filho Pompeu Adelardo, como 
esteio vigoroso. Deixs viúva a 
benquista matrona da. Tereza 
Giubilei e os aeguintes filhos, 
todos integrados na Doutrina 
Consoladora: Pompeu, Guilher-
me, Denis, Walter, Nenem e 
Nina. Queremos associar sos 
seus fsmiliares nossas vibrações 
e preces fraternas, a f im de 
que o espirito de Dante Giu-
bilei posas receber o galardão 
a que faz júa a s Pátria de Li-
bertação. A lição que nos dei-
xs, como trsbslhador honrado 
e crente fiel, t das que ensi-
nam pela permanência no bem. 
Que Jesus e seus P repostos pos-
sam acudir o iemão que partiu, 
recebendo-lbe a senha conse 
guida pelos méritos de quem 
sempre soube dediesr-sc com 
alma e amor á Doutrina Reve-
lada. 

X X X 
Dado o fracaau d . s religiões, que pregam o que nSo provam, empa-nando, aaalm, a fé daqueles que gos-tariam de tt-le, è que surgiu o Con-solador, prometido por Jesus, e qua ae acha corporificado ao Eaplritlerao. Com o B.U aparecimento, as dúvi-das da imortalidade d . alma ae dls-atparam, e a eaperança em um fu. turo melhor, .través das boaa aç6e». ae renovou. E o bem, e . caridade, que até entAo eram letraa morta a, com o Eaplritiemo adquiriu grande algniflcaçlo. £ a eua condição pri-macial de aalvatn.ntc daa criaturaa. 
Como vêem, o Eepirltlamn nlo se tmpAs a êsse número Imenso de cria-turas que hoje moureja, abnega damente, no aeu vastlaalmo campo, através de ame.çae de catlgoa eter-no,. de vloiêncl.a . prolbiçõee. Mae. única e «xcluelvament. pela verda-de a pelo bem, tentae vaie« encare-cldoe pelo Divino Amigo na sua glo-riosa peregrinação térreo. 
Para qua poaaamos trilhar, com segurança, o caminho carto que con-duz à salvação de nossas almaa, oom que sempre pratiquemos «ata su-blime recomendação de Paulo, cone 

Em nossa principal funçáo, de 
provedor ds Casa de Saúde «Al-
lan Kardec., cremos ter feito 
tudo qusnto as circunstâncias 
nos exigiram. Conforme se ve-
rá quando fór publicado o Re-
latório Anual de tódas as ocur-
rênciss, o quadro geral de doen-
tes curados é dos mais confor-
tadores, muito embora as difi-
culdades de tóda ordem não 
nos tenham dado tréguaa. 

Nosso msior interêsse, mais 
que uma obrigaçlo moral, é fa-
lar sôbre a comemoração do Na-
tal dos internados. Na imposai 
bllidade de publicarmos todos 
os nomes, com endereços, bem 
como as quantias envisdas, que-
remos deixar aqui, em nome do 
hospital, de seus diretores e de 
todos os internados, o sentimen-
to de gratidio pelagenerosldade 
que todos os dosdores demons-
traram em beneficio dos Irmãos 
qua, num hospital de alienados, 
não ficaram esqueddos. tiveram 
também uma lembrança cari' 
nhosa de seus amigos de fora 
para o grande dia da Cristan 
dade. Os hóspedes da Casa de 
Saúde «Allan Kardec,» de Fran-

receberam um pouco da tudo, 
graças aos que atenderam, co-
mo sempre, s nossa Imploração. 
Que Jesus, s quem louvsmos 
pels misericórdia, recompense 
fartamente em paz, saúde e ale-
gria a todoa, de maneira gerai, 
sem distinção de classes e cren-
çss, s bondade de seus corações. 

X X X 
Entramos no ano de 1 8 5 1 . 

Nèle contamos realizar maia um 
departamento assistencial d o 
Centro Espirita «JUDAS ISCA-
RIOTES», qual saja o Lar da 
Velhice Desamparada. Já temos 
os p l a n o s esboçados e alguns 
centavos reunidos para o Inicio 
da obra, produzidos pela ven-

' da da noaso livro «PEDRAS 
NO CAMINHO». 

Na oportunidade f a i a r e m o s 
por estas colunas sóbre a obra 
que virá ao encontro de uma 
neceasldade premente em noaao 
setor de serviço. 

Concitamos aos lidadores da 
doutrina, á confraria laborioss 
que mourêja alicerçada na fe 
robusta de trabalho eficiente, 
quer na propagação dos funda-
mentos básicos do Espiritismo, 
e mais ainda na exemplifica-
ção dos ensinos do Mestre, pa-
ra que estejam sempre alertas 
e vigilantes, pois a hora nebu-
loaa que atraveasamos, ameaça 
envolver todos os depsrtamen-
toa onda a luz da Nova Reve-
lação vem espancando as tievas 
que se debstem em dantescos 
estertores. 

U.IIUB ' ...'JIM*. il-J. u . I.UIU, IUI,.- . . . r, tante d . sua epistola aos C.loaaen-1 ™ N , t f \ E aas, cap. » - » . S tuäo quanto flrnr. pre-nos dec larar que foi um d ia 
dm. faui-o a, lodo ror«tfo «mio c h e l ° d t alegria, no am-uo SnJmr, t a io nos i n a n e . j Mente da própria tristeza. Todos 

Hora de confusão, de dúvida, de descrença. 
Paira sôbre s humanidade a 

influência renovadora que a fa-
rá tomar nova direçlo nos pro-
blemas do porvir! 

Prazeres, diversões, ganho in-
saciável, Imoralidade, perturbam 
tódas as csmsdas sociais. Pa re -
ce que a crença ficou relegsda 
s segundo plano, a um ato me-
ramente convencional para pre-
encher apenas -alguns minutos, 
enquanto para vida material ae 
gastam tódaa aa horas abençoa-
das do dia. 

Confrades espiritas, soldados 
do Cristianismo, todo o carinho 
no desempenho do compromis-
so assumido é pouco. 

Lembremo-nos da qua Cristo 
construiu a Igreja Eterna sóbre 
ss colunss do amor. E nunca 
como agora os povos p redssm 
de amor. 

Que Jesus nos proporcione 
mais êste ano para estudarmos 
a nós próprios, e noa faculte 
oportunidades de aervi-lo e amá-
lo, amando e servindo ao nosso 
semelhante! 
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No Centenário do Livro dos Espíritos - - , . v. • Aleixo victor MAGALDi — s O Natal na Associação Esp. «iesus e Caridade» 
A comemoração do Cente-

nário do Livro doa Espirito» 
foi e fe t ivada aqui e em tOda 
par te onde o Espiritismo é 
praticado. Nessa comemora -
ção, Allan Kardec ocupou tô-
dn a a t enção do mando espi-
rita. Falou-se no t rabalho do 
codif icador da Doutrina dos 
Espíritos, nêste ano, com uo-
çfio e reconhecimento , c o m 
tôda raffio. Os benef íc ios 
que o Espiritismo vem pres-
tando à humanidade, A um 
século, s ã o devidos, em gran-
de parte, A luminosa ativida-
de d i s s e g r a n d e Missionário. 
E resul taram dos pr incípios 
fundamentais , f i rmados e de-
monstrados por Kardec, quais 
sejam: exis tência e comuni-
cabi l idade dos Espíritos, seu 
progresso incessante e ilimi-
tado; p reex is tênc ia dos Espí-
r i tos e suas r e e n c a r n a ç õ e s 
sucess ivas e redentoras , ru-
mo à perfeição, a cus ta de 
seus próprios es forços e, em 
geral, a sen l ivre arbítr io; 
constaute in te r fe rênc ia dos 
Espíritos n a vida doa bomens, 
pa ra o bem e pa ra o mal, de 
acôrdo com aa tendências e a s 
ações dos próprios bomens. 
que os a t raem, bons ou máus; 
plural idade dos mundos habi-
táveis, numa escalada a scen -
dente pa ra Deus; desc ida de 
J e s u s Cristo A t e r ra , como en-
viado divino, a exempl i f i ca r 
o amor e o perdfiu e a de-
monstrar o poder da fé e da 
s a n t i d a d e ; gradat lvldade da 
revelaçfto de Deus aos ho-
mens, á medida do seu pro-
gresso moral; re la t iv idade per-
f e i t a en t re as i n c a r n a ç õ e s 
passadas e a p resen te , bem 
como desta com a futura, a 
presente , sendo conseqüênc ia 
das passadas e a fu tu ra , sen-
do consequência da presente , 
o homem, por isso mesmo, 
construindo na vida atual a 
fe l ic idade ou » d e s g r a ç a da 
sua vida fu tura , em resumo, 
o homem cr iando o cêu ou o 
inferno pa ra seu espir i to e te r 
no, cada um tendo o que me-
rece , segundo a s suas obras. 

Em «O Livro doa Espíritos» 
éle coordenou, es tabe leceu e 
nos legou a legit ima filosofia 
espir i tual is ta . Em «O Livro 
dos Médiuns», elucidou uma 
sé r ie de fenômeno» psíquicos 
e organizou um t ra tado sim-
ples, racional e c laro de Es-
piritismo experimental . 

No l ivro «O Evangelho Se-
gundo o Espiritismo», Allan 
Kardec, assis t ido por espíri-
tos luminosos, deu-nos a ex-

Em «A UeOBse», baseado na 
ciência positiva, demonstrou 
a or igem exata de tudo que 
exis te , abordando o têma dos 
milagres e das prediçõea com 
clar iv idência absoluta. 

Em «Obras Póstumas», com 
a s incer idade que o carac te -
rizou, o fe receu-nos um relato 
precioso dos seus pr imeiros 
es tudos espiri tas, uma orien-
t ação segura para o fu turo do 
Espirit ismo e um código per-
fèito da é t ica espirita, indivi-
dual e associat iva. 

«A Prece», «O Que é o Es-
plrltismo», .O Principiante Es-
pirita», são outros volumes, 
embora de menos importân-
cia, que completam as obraa 
reformadoras de Kardec , sen-
do a «Revista Espirita», o pe-
riódico espir i ta edi tado n a Ter-
ra. por êle lançado e escri to, 
um dos maiores acê rvoe da 
Terce i ra Reve lação Divina, 
que é o Espiritismo. 

Nêsses livroa e nessa Re-
vista, Kardec corpor i f icou a 
Doutrina dos Eapirttos, que é, 
ao mesmo t e m p o , rellgláo, 
c i ê n c i a s filosofia. Lendo-os fi-
camos abismados c o m a pueri-
l idade dos dogmas i r racionais 
do pecado original, da salva-
ção pelos sac ramentos , doa 
supllctoa eternos; e a l icerça-
mos a nossa oonvicção num 
d e í s m o grandioso, abarcan-
do tudo n a evolução progres-
siva doe mundos e dos sê res por 
suas próprias fôrças . Graças 
a ê l e s , a Idéia de Deus, pa ra 
nós, é p lenamente acei tável; as 
desigualdades sociais de inteli-
gência, de moralidade, de saú-
de, de côr, de fortuna, etc., 
encontram sua razão de ser. 

M e t a p s i c o l o g i a , assim 
se r e f e r e , insuspei t ls i lma-
mente, ao quer ido e eminen-
te mes t re Allan Kardec: «C'est 
surtout á M. H. Rivail, doc teur 
em m e d i c i n e (1803-1869), à 
peine connusous le nom de Ri-
vail, cé iebre sous le pseudony . 
me de Allan Kardec, que fut due 
cet te théorisat ion du Spiri t i-
me». II faut admirer sans r é -
serve l 'énergie intellectuelle 
d' Allan Kardec», «C'est tou-
jours s u r l 'espérimentat ion 
qu'il s appuis, de sor te que 
aon euvre n 'est passeulement 
une tbéor ie grandiose e ho-
mogène, mais encore un im-
posant f a i s c e a u d é f a i t s » . 
(Traité do Métapsychlque, pag. 
33). Bendito se ja Ka rdec para 
sempre! Que Deus cont inue a 
p ro je ta r sôbre seu espiri to a 
luz e t e r n a E que êle possa 
refleti-la, em novos ensina-
mentos, & Humanida Je t e r rena . 

Foi invulgar nesta agremia-
ção as couietnorsções do Natal. 
Cada aDo que passa, cresce o 
seu movimento e aumenta o nú-
mero de novos cristãos que, se-
dentos de égua viva, procuram 
nova fonte para saciarem a 
s ê d e d o a seus espí-
ritos. Assim decorreu o grande 
movimento do Natal de nosso 
Mestre Jesus. 

Desde de véspera o Depto. da 
Mocidade fez uma alocução pe-
lo Rádio local, e nos dias ante-
riores pelo alto falante da Sade, 
com referência á data e à mo-
vimentação dos espiritas em ge-
ral. No dia 25, às 10 horas, te-
ve inicio o almoço aos pobres e 
foi até ia 15,30, p a r a muitas 
centenas de necessitados q u*e 
procuraram a nossa Associação. 

E após ao almóço foram distri-
buídos gêneros alimentícios de 
tôda espécie e multas centenas 
de p:ças de roupas a tòdos os 
presentes, sendo impossível enu-
merar as pessoas, porque foi 

excluída a distribuição de car-
tões pessoais. Apesar da Infini-
ta multiplicação dos necessita-
dos, ainda sobrou de tudo, que 
foi recolhido para a Despensa, 
para atender ao Natal perma-
nente doa pobres, que esta As-
sociação mantém durante todo 
o ano. A noite, às 20 horas, teve 
inicio o esperado festivsl. Com 
hinos, poesias, eaquetea e lindo 
drama em 4 atos, pelos moços 
do Departamento Espirita des-
ta aocledade, cujo Auditório fi-
cou completamente super-lots-
do, fechando assim estss festi-
vidades de Natal com chava de 
Ouro, os oradores de verdade 
Srs. Oscarlino Massucci e José 
Antonio Andrade Júnior, que 
foram demoradamente aclama-
dos pela grande assistência. 

Parabéns à Ass. Esp. «JesuB e 
Caridade», aos espiritas e ao po-
vo em geral, que s o u b e r a m 
prestigiar, de fato, o N a t a 1 de 
Jesus. 

L A Z A R O M E L O 

Porque c o m e o vosso Mestre c o m 
P u b l i c a n o s e P e c a d o r e s " 

os 

O próprio mal tem a sua 
expl icação, deixando de se r 
o produto das fôrças cegas 
da natureza, impondo-nos efê-
meros sofr imentos sem com-
pensação, para tornar-se, tfto 
sòmente, a cont ingência da 
infer ioridade doa m u n d o s e 
dos sêres, como condição ne-
eesaária para o seu progres-
so. 

Bendito se ja Kardec , p o r 
isso! 

O Espiritismo 6 um tacho 
de iuz divina a desfazer a« 
t revas da Te r r a . E a Huroa 
nidade, guiada por êle, nfio 
se cansará de a g r a d e c e r a 
Deus a graça concedida 
Kardec, d» pôr êsse facho 
luminoso- ao a l cance de todos. 

Leon Hipolyte Denlzar t Rí-

Sôbre esta passagem do Evangelho do Cristo, encon-t ramos in terpre t raçáo Interes-sante dada pelo espiri tualista Lourival C. Pere i ra . 
Assim êle se exp re s sa sô-bre esta passagem — «Há no mundo três ca tegor ias de In-divíduos, de acôrdo com a c lass i f icação evangél ica: — os «pecadores», desviados, dominados pelOB piores sen t imentos; — os «mornos», In-diferentes , nem bons nem maus, mas em geral se Jul-gam bons; e os rea lmente bons, que s e esforçam em prat icar o bem possível, e que, embora f racassem muitas veses, p rocuram sem-pre melborar . 
A pr imeira categoria , do-minada por impulsos inferio-r e s demasiados fortes, já não conseguem res tabe lecer o seu relat ivo equilíbrio anímico. Já nfio são indlvlduoi normais e co r r em o perigo de cair em extremos. SSo enfêrmos da alma. Êsses, mais do que ninguém, prec isam de auxilio de alguém que os a jude a 

plicaç&o das principais m á x i - | v a i | ( q l l e a e pronuncia - Lêon mim m . \ s a l a Aí\ fVittl í l A 111-/ »», 1-. r. , _ - _ _ n l _ l l _ l mas mora is do Cristo, à luz 
da verdade, e suas ap l icações 
às d iversas c i rcuns tânc ias da 
vida humana, incutindo-nos a 
fé inabalável , aquela f é que 
pode enoara r de f r e n t e a ra-
zão, em todas as épocas da 
Humanidade. 

Em <0 Céu e o Interno», 
humanizou a just iça divina, 
de r rocando os dogmas das pe-
na« e t e rnas e da celes t ia l in-
dolência contemplntiva d o s 
santo«, deafszeodo a l e n d B 
católica romana da exis tência 
de um céu, de um purgatório 
e de um Inferno eatabeleci 
doa, demarcados e mantidos 
por Deus, nos confins do Uni 
verso, em cima, no m e l o e 
em baixo, i r racionalmente dl 
vldindo assim o infinito. 

Hipolite Dênizar Rlvále) mais 
conhecido pelo seu pseudônimo 
de «Allan Kardec», nasceu em 
Lyon, F rança . 3 de outubro 
de 1804; e fa leceu em Par is a 
31 de março de 1869. 

Foi um homem cultíssimo, 
estudioso, médico, professor 
d s vár ias matér ias des cur-
sos secu ndário e superior , bon-
doso, t rabalhador , honesto, de-
dicado aos problemas sér ios 
da v i d a , à lamilla, a o l a r , 
Idealista s incero e enérg ico 
capaz de todos os sacrif ícios 
a prol da verdade espiri tua 
lista, o nobre e Indiscutível 
M i s s i o n á r i o da Codificação 
do Espiritismo na Te r r a . 

O sábio prof. Char les Rl-
cbet, materialista, fundador da 

T. ARAUJO FILHO 
nunca a compreende r que a Bua a t i tude intransigente e intolerante, de cr i t ica e de condenação, é a p e n a s a ex-pressão de fô rças repulsivas, brutais, inforlores. Mesmo que não prat iquem atos interiores, e s e j am a té cons iderados ir-repreensíveis pela sociedade e, ta lvez elogiados por uma conduta correta , fal ta- lbes o essencial — a to lerância e o amor por aque les que pecam; falta-lhes o espirito de car i -dade. 

Sem o Espiri to de Carida-de não há Criatianismo, não há progresso espiri tual , não há desdobramento de cons-ciência , não há salvação. 
Em todos os tempos, os ho-mens que sent i ram êsse Es-pirito de car idade, que tor-naram-se POSITIVAMENTE BONS, que como médicos da alma, p rocuraram auxil iar os que pecam e sofrem, que sen-tiram pena e compaixão, que não fugi ram do pecador , fo-ram sempre crit icados, como 

l ibertar -se de sua decadência > foi o Cristo, por aqueles que anímica, assim como os en-fê imos de doenças graves precisam do auxilio médico. 
Os «mornos», os da segun-da categoria, mantem-se em relativo equilíbrio, evitam os excessos por conveniência e por astúcia, ou por médo de serem apanhados desclassifi-cados. Esses consti tuem a imensa maioria. Sustentam uma apa rênc ia de bondade e super ior idade, e em gera l or-gulham-ne de serem «melhores do que os outros». O que ca-r ac t e r i za essa imensa classe de indivíduos é a lacil idade com que julga e condena oa que pecam. Estão sempre hor-ror izados com os pecados dos outros, e não perdem uma oportunidade de moBtrar o seu desgôsto e a sua aversão pelos e r ros e f r a q u e z a s alheias. Condenando o peca-do alheio, pa rece que se sen-tem mais P U R O S e mais SANTOS Esse é o maior pro-blema espiri tual dessa Imen-sa categoria , que constl tue a maioria dos homens. 
São N E G A T I V A M E N T E BONS, porque nfio chegam 

se julgam melhores do que os outros, que fogem dos que pecam e erram, mas que não sabem o que é caridade». 
Em qual daa t rês ca tegor ias es taremos nós classif icados? 
Façamos rigoroso e x a m e de consciência. Se na reali-dade es t ivermos classif icados na ca tegor ia dos «mornos», procuremos endirei tar a nos-sa vereda , para que nfio pe-reçamos e assim se j amos sal-vos. 
Procuremos por todos os meios ao DOSBO a lcance ven-cermos a nós meemos, tendo 

Sor principio o ESPIRITO 
A CARIDADE e assim esta-remos mais per to da salva-ção.» A passagem do Evangelho está bem in te rp re t ada pelo escri tor Lourival C. Pereira . Que no ano de 1968, que ora se Inicia, possamos todos oós que ingressamos na Dou-trina da Salvação, aprove i ta r esta magnif ica l ição de Cristianismo Prático, e assim encaminharmos, c o m m a l a larguesa de vistas, na l enda do progresso espiritual. 

Onde est ivarei , seja onde íôr, não olvides estender o sorriso, por ofer-ta sublime da próprio »Ima. 
Êle é o agente que neutraliza o poder do mal e a oração inarticula-da, que inhibe a extensão ds treva. 
Com êle. apagarás o fogo da cóle-ra, cerrando a porta ao Incêndio da crueldade. 
Por êle, a tenderás à plantação da esperança, soerguendo almas caídas na «oiobra, para que re tornem à luz. 
Em casa, é a bênção da paz, na latelra da confiança; no trabalho, é m ú s i c a silenciosa. Incentivando a cooperaçfio; no mundo, é chamamen-to de aiicpatia . . . 
Sorri para a dificuldade e a difi-culdade t ransformar- te-á e m socor-ro de tua vida. 
Sorri para a nuvem e, ainda mes-mo que a nuvem se desfaça em chu-va de lágrimas nos teus olhos, o pranto será reconfôrto do Céu, a fecundar- te oa campos do coraçfio. 
Nâo te roga o desesperado a so-luçôo do enigma de sofr imento que lhe persegue o destino. Implora-te um sorriso da amor , em que ae lhe renovem as fôrça* para que pros-siga e m seu atonmentado caminho. 
E, em verdade, s e os famintos e os nua te pedem pfio e agazalho, es-peram de t i , acima de tudo, o sor-riso d« ternura • compreeo t io , que lhes acalme as chagas ocultas. 

NSo condenes as criaturas que se arrojaram aos precipícios da violên-cia ou do crime. Oferece-lhes o aor» riso generoso da fraternidade, que ajuda incessantemente, e voltar-se-fto, renovadaa, para o roteiro do bem. 
Sorri, t rabalhando e aprendendo, auxiliando e amando sempre. 
Lembra- te de que o sorriso é o orvalho da caridade e que, por Isso cada manhft, o dia renascente no Céu é um sorriso de Deus. 

M E I H E 1 
(Página recebida pelo médium 

Frsnelaeo Cândido Xavier 

N a s c i m e n t o 
O lsr de nosso confrsde An-

tonio Silveira Palma Sobrinho, 
residente em Mococa, nêste Es-
tado. vem de ser enriquecido 
com o nascimento de um garo-
to, que recebeu o nome de Be-
nedito Tadeu Cardoso Palma. 

A êsse espirito confiado pela 
Divina Providência ao esclare-
cido c a s a l Palma, auguramos 
feliz e proveitosa existencia ter-
rena. 



2 a página A N O V A E R A 15-1-1068 

A O R A T Ó R I A Luiz Maria Neto 
-Sem dúvida alguma a orató-

ria é arte das mais difíceis. Fa-
lar em público quslquer um po-
de falsr, porém, falar com pre-
cisão, com clareza, fazendo os 
ouvintes participar com interês-
se da peça oratória, sem fastio, 
embevecidos pelas palavras do 
orador, com a mente tranqüila, 
o corpo acomodado na poltrona, 
sem cansaço, n ã o percebendo 
o rodar dos ponteiros do reló-
gio, isso poucos chegara a con-
seguir. 

Não sei porque me surgiu a 
idéia de escrever sôbre tão de-
licado quão importante assunto. 
E isto, mais se me afigura me-
lindroso quando, à medida que 
vou batendo as teclas da má-
quina, me lembro que, provà-
velmente, devo ter enfastiado 
muita gente com as minhas pre-
tensiosas palavras, pelas tribu-

valia para o espiritismo e tal-
vez servisse de modelo para 
outroã tantos que se tornam 
necessários no momento. É ver-
dade que funcionam e sempre 
funcionaram em varias cidades, 
escolas de pregadores. Quase 
todas, porém, têxn falhado, mais 
p.-r culpa da falta de material 
humano, que por inépcia dos 
seus idealizadores e dirigentes. 

O tema é palpitante. Ainda.on-
tem pude senti-lo com bastante 
vigor quando, numa das princi-
pais salas de reuniões doutri-
nárias do Estado de S. Paulo, 
vi e principalmente senti o so-
frimento de um grande auditó-
rio incomodado com um orador 
cheio de boa vontade mas va-
zio de capacidade de falar em 
público. 

Peço aos meus queridos lei-
tores não tomarem as minhas 
que essa não é minha intenção. 
Anima-me o desejo de crítica 
construtiva a bem da causa. A 
verdade è sempre a verdade e 
não é com falsa modéstia que 
taparemos a luz que da verda-
de se esparge. Quando vemos 
os centros vazios achamos que 
é descaso das criaturas. M a s 
n e m sempre é êsse o caso. 
Muitas vezes, é falta de recur-
sos de quem dirige ou de quem 
Í6la. A criatura è exigente em 

nas déste Brasil afora. Afirmo » p 3 i a V r a s num sentido pejorativo, 
porém com tôda a sinceridade ~ 
que, muito agradeceria aos meus 
benevolentes ouvintes, notada-
mente aos amigos do coração, 
se me fossem corrigindo, pou-
co a pouco, as falhas notadas, 
os senões mais graves, a fim de 
que, algum dia quem sabe, pos-
sa chegar àquela perfeição aci-
ma descrita, tornando-me então 
mais útil à causa da 3* Reve-
lação. 

T e m o 8 assistido a um sem 
número de palestras que, pode-
mos afirmar, sem recçio de er-
rar, nada de valioso deixaram 
na maior parte dos assistentes 
presentes. Dizemos isto basea 
dos no p°queno conhecimento 
que temos das leis do pensa 
mento e das consequências sô-
bre o organismo. Quando ou-
vimos algo confuso, dito desor-
denadamente, s e m conseguir-
mos entender com clareza, não 
sentindo o pensamento do ex 
positor, a nossa mente vai s< 
sentindo cansada e quando da 
mos pela conta o corpo começa 
a nos doer, a cadeira começa a 
f i c a r i n c ô m o d a ; então, 
viramo-nos de um lado para o 
outro e não sabemos mais que 
posição tomar para acomodar o 
pobre do esqueleto. O que está 
incomodando no entanto não é 
a cadeira, é o assunto, ou em 
outras palavras é o orador que 
não conseguiu nos prender às 
suas palavras e a sua conversa 
por mais bem intencionada que 
seja, ou mesmo revestida de 
sabedoria, não terÃ mais atra-
tivo nenhum e de nenhum va-
lor será para nós. 

Não teremos aí uma das cau-
sas d a s pequenas assistências 
nos auditórios do mundo, e no 
nosso caso, que no momento 
mais nos interessa, nos centros 
espiritas? Meditem os meus lei-
tores sôbre o f a t o . . . 

Há pouco, tempo em B e l o 
Horizonte, dizia-me alto mentor 
do espiritismo roontanhez, ser 
seu desejo manter um curso de 
formsçSo de oradores espiritás, 
com todos os requisitos indis-
pensáveis para formar oradores 
completos na acepção do têrmo. 
Oradores, com domínio do idio-
ma, com relativa cultura geral, 
com dicção bo», sem afetação 
no gesticular, sem exagêro 
verbosidade, e notadamente com 
a perspicácia necessária que faz 
distinguir o bom do ruim, o 
que sgrada do que incomoda, 
enfim com uma dose acentuada 
de psicologia e conhecimento 
da alma humana. Esse curso, 
dizemos nós, seria de grande 

eo cinema vai assistir uma peça 
dlgirida e interpretada com pro-
fundos conhecimentos. Se foi 
malograda, sai azêda e revolta-
da. Se foi satisfeita, volta feliz. 
O mesmo sucede indo ao teatro, 
indo a um passeio dito como 
agradável. O mesmo se verifica 
quando euvimos um músico no 
seu instrumento, um cantor na 
sua arte, ou quando contem-
plamos u m a pintura. Haverá 
coisa mais intolerável que um 
mau cantor? Q u e m toleraria 
escutar por uma ou duas horas 
um aprendiz de piano ou vio-
lino? Pois está na mesma situa-
ção o orador. Se vai à tribuna 
e começa o seu aprendizado, e 
vai dando notas f - ra , tirando 
arranhões daqui e dali, p o d e 
estar certo que os seus ouvin-
tes sairão com um ar amargu-
rado, como se tivessem s i d o 
condenados a um* sofrimento 
que não mereciam. E se per-
guntarão então: mas não tinha 
outra lugar tnais agradável onde 
ir? Fui deixar de ir aqui ou 
ali para aguentar isto! 

E que dizer dos que vão pela 
primeira vez, animados por um 
amigo de boa/vontade? Se são 
pessoas exigentes, com pouco 
conhecimento da doutrina, ao 
primeiro êrro de gramática do 
orador tirarão logo uma pitads 
filosófica, e ficarão na expc cta-

si. Quando vai a algum lugar tiva de um segundo. Quando 
vai por algum motivo. Se vai ' isso suceder, a sua mente abrirá 

Comecemos Hoje 
Não diga que você^pratica as lições do Evangelho, ante o 

luz do Espiritismo, simplesmente por debater-lhe os problemas. 
A palavra edificante é uma bênção do Céu, mas, há so-

nâmbulos de verbo notável, sem serem loucos. 
falam de maneira brilhante, embora dormindo. 
E todos podemos sofrer semelhante calamidade. 
Em nosso testemunho de aplicação com Jesus, é preciso fa-

zer algo. 
Acorde, pois, trabalhando. 
Lembre-se de que o próximo espera por seu auxílio. 
Mexa-se, de algum modo, para ajudar. 
Pinte, com o próprio esforço, a casa onde você mora, dan-

do-lhe aspecto mais agradável. 
Lave a louça da mesa que o serviu. 
Limpe uma ferida que sangra. 
Apare as unhas de um paralítico. 
Guie um cego, na praça pública. 
Garanta a higiène, onde você estiver. 
Acomode o próprio corpo, com atenção, de maneira a não 

incomodar o vizinho, no veículo de condução coletiva. 
Carregue uma criança de colo, para que essa ou aquela 

mãezinha fatigada descame, por alguns minuto.«. 
Costure para os necessitados. 
Dê um café aos filhos do infortúnio. 
Distribua, com alegria, as sobras da refeição-
Antes que apodreça, entregue a roupa supérflua ao com-

panheiro andrajoso. 
Reparta o pão com o menino infeliz, que lhe observa o con-

fôrto pela vidraça. 
Plante uma árvore útil. 
Enderece uma gentileza aos amigos, procurando ocultar-se. 
Estenda braços fraternos, ainda mesmo por um simples mo-

mento, aos que forem surpreendidos pela enfermidade, na rua. 
Adquira um comprimido balsamizante para o irmão que 

acuse dor-de-cabeça. 
Faça o favor de transportar, espontâneamente, os pequeni-

nos fardos que pesam nas mãos alheias. 
Confie um livro nobre à circulação, no ambiente doméstico. 
Ofereça uma flor ao enfêrmo. 
Preste, com bondade, a informação que lhe solicitam. 
Dê alguns cruzeiros, em favor das boas obras, sem a preo-

cupação de fiscalizar. 
Comecemos agora. 
Não creia que o barulho de fora consiga despertar nos. 
Ante a pressão externa, mais se esconde a taitaruga na 

carapaça. 
Entretanto, o ruído de nossas próprias mãos no trabalho 

construtivo renova-nos a mente. 
Hoje, você enriquece o serviço do Senhor, com alguma 

cousa. 
Amanhã, porém, o serviço do Senhor será tesouro crescen-

te, em seu caminho. 
André Luiz 

ume fsixa no esp>çc r seguirá 
os erro* do orador até o fim 
da palestra. Quando esta ter 
minar nada terá eproveitado, 
tenha sido ou não rica em en-
sinamentos, que p o r vêze8 se 
ocultam atraz dos erros grama-
ticais, surgem no meio dos es-
pinhos da oratória, sfloram aos 
lábios dos simples e enrique-
cem o patrimônio humano por 
construírem forças na eternida-
de. Mas que fazer ? . . . é a tal 
exigência humana! Quando sou-
bermos ler o pensamento, sen-
tir o espírito nas suas vibra-
ções, dispensaremos a p a h v r a 
falha, que tanto s e r v e para 
enaltecer quanto p a r a iludir; 
coroo é u s a d a para levantar 
ânimos caidos, serve também 
para enganar, coisa tão comum 
na demagogia política. Mas até 
lá . . . 

Não faz muito tempo, num 
interessante certame realizado 
em São Paulo, de âmbito nacio-
nal, coberto pela imprensa e 
pelo rádio, um grande auditório 
teve que suportar uma conversa 
enfadonha de um c o n f r a d e , 
trabalhador da doutrina, rms 
que não tem veia oratória. A 
sua capacidade deve ser apro-
veitada noutro setor. Não vai 
nisso nenhum desdém. Cada um 
tem aptidão pêra determinada 
coisa e não há que fugir disso. 

Mas que dizer da boa vonta-
de? Que fslar da falta de coo-
peradores na Seara do Mestre? 
Isso realmente é fato muito sé 
rio. É preciso que os simples 
substituam os mais douto?; que 
os humildes preehcham os lu-
gares dos que passam p e l a s 
academias da Terra. Não con-
denamos e nem falamos para 
êsse8. Queremos antes, referir-
nos aos que têm preparo, sos 
q u e cursaram as escolas do 
mundo mas que não se dedi-
cam com mais cautela ao pre-
paro da grande arte de falar em 
público. Poucos há que nasce-
ram com rara inspiração para 
essa t a r e f a . Êsaes dispensam 
qualquer preparação. São como 
o músico que traz as notss no 
sangue. As suas palavras são 
outras tantas notas que vão s ain-
do no tempo exato formsndo 
a melodia imortal. Quase todos 
conhecemos a l g u n s desses. E 
quando êles falam os auditórios 
não ficam vazios. Porém os cu-
tro* que não trazem essa faci-
lidade precisam cuidar do as-
sunto assim como um aluno se 
prepara para prestar exame nu-
ma banca examinadora, onde 
todos os detalhes são importan-
tes. Nunca lemos um tratado de 
oratória, mas cremos que o que 
mais deverá preocupar um ora-
dor é conseguir fnzer um de-
senvolvimento e q u i l i b r a d o da 
prça em três tempos distintos: -
introdução, esplsnação e »ncer-
ramento. São três per iodos di*-
tlnto*. O primeiro — » intro-
dução deve ser breve mes in-
cisiva d» molde a preparar a 
mente dos ouvintes fazendo com 
que sintam ínterêsse pelo tem«», 
sintonizando a mente de tal for-
ma qu« sejam ajudantes do pró-
prio orador, soprando-lhe idéias, 
fazendo — lhe perguntas men-
talmente. Conseguido o interes-
se dos ouvintes será rrai» fácil 
o desenvolvimento do assunto. 
E quando chegar a hora do tem-
po estar ie esgotando, o orsdor 

ênfase às palavre.«, pondo mais 
alma no assunto de maneira a 
fechar èom chave de ouro a 
palestra, Não v*i nisto a neces-
sidade d* se maravilhar o au-
ditório com recursos extraordi-
nários e nem todo o orador con-
seguirá empolgar. Mas conse-
guindo se manter c o m certo 
equilíbrio, sem fugir do tema 
escolhido, obedecendo aos tem-
pos htrez descritos, o orador 
terá ao m * n o s conseguido a 
simpatia do auditório e os seus 
fracos recursos terão sido per-
doado*, pois valeu a s pena o seu 
esfôrço e qualquer um p o d e 
sentir isso com facilidade. O que 
é imperdoável no orador é a 
miscelânia de assuntos, a con-
fusão de idéias, as palavras fora 
de tempo, m entonações exage-
radas, os gestos extremos, os 
berros alucinados, os socos na 
mesa, as afetações descontrola-
das, e acima de tudo, as fugas 
de um assunto para outro pora 
justificar q u a l q u e r referência 
que aparece de íepente. Isso é 
muito comum e «enterra» qual-
quer orador menos experiente. 

A oratória há. de ser como 
um edifíc»o em construção. N8o 
se pode fszer o Ulhado sem 
untes acabar as paredes. Se as-
sim se fizer terão ficados bura-
cos a preencher que ferirão a 
e»tética. O orador que ainda 
não tem a experiência necessá-
ria é conveniente que escreva 
a sua pelestra. Se perde em vi-
bração ganha pelo menos em 
concatensçfio. O que não pf de 
fazer é descambar a falsr entu-
siasticamente para depois arre-
fecer e ficar sem palavra*; fa-
lar demasiadamente alto num 
momento para a seguir ficar em 
monossílabos imperceptíveis; fa-
zer gracinhas fora de tempo; 
contar experiências p e s s o a i s 
sem interêsie, comuns e monó-
tonas, 

T e n h o particulares amtg »s, 
pessoas queridas que irradiam 
uma simpatia imensa em «eu 
derredor e que ao subirem n» 
tribuna despertam uma sensa-
ção satisfatória na a*si têrc ía 
tudo favorecendo a sua p*l»s-
tra. Porém por pecarem p ; la 
falta de conhecimento da pe-
quenas coi-afi antes no nci< na-
das, por nftn terem feito um et« 
bôço antecip«*« do S'u tr>b» 
lho, tr«ç*ndo o roteiro n seguir, 
lego com»çair. « emaranher 
no assunto, p«t vres c o m ' -
çam a falUr, e quando dào pela 
conta estão metendo « s pé< p**-
las mflos; quando a pal-stra e*tá 
no meio tero-íe a sen«ação que 
chegou ao fim; de repente Solta 
ao inicio e tudo corr.^ç* a *e 
complicar até que finda aTas -
tando-se penosamente. No f«m 
a impressão é sempre de que o 
ambiente est*vn pesado; a as-
sistência não estft à altura, etc. 
etc. A verdade, no entanto, é 
que o orador não soube domi-
nar o seu auditório, a*sim como 
o bom professor sabe se impôr 
aos seua alunos. 

Oxalá e s t a s despretensiosas 
palavras possam ser de vaha 
pars tantos confrades da Seara, 
e particularmente para e s s a s 
pessoas do coração qu» eu tanto 
estimaria ejudar. Mas, acima de 
tudo que sejam uma advertência 

irá preparando o encerramento I muito séria p i r a mim. Paz para 
com naturalidade, dando mais | todos. 
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PÀO E PÃO JVf m só de põo viverd o homem, mas de tóda a palavra que sae da bôca de Deus. 8. Hat. 4 - 4 
N e m >6 d e pfio, Senhor , di-

ze i s , v i v e r á o h o m e m ? Mas 
c o m o pode >er isto, s e a t a n -
to» ve jo q u e só d e pfio v i v e m ? 
E tan to q u e por s a b e r e m que 
s u a s v idas se cond ic ionam ao 
pão , po r ê l e dfto a vidat En-
tflo nfio ê e x a t o que o h o m e m 
d á a v ida pe lo pfto que o s u s . 
t e n t a em p é ? Nfto g a s t a m a 
e x i s t ê n c i a a a r m a z e n á - l o , p o r 
eó n é l e c r e r e m ? Como, pois , 
d i ze i s nfio' e s t a r só no p i o a 
v ida , q u a n d o eó a e l e bus-
c a m q u a s e todoe? 

Pois , S e n h o r , o s h o m e n s 
riflo vos crêrn, p a r a só a c t e -
d i t a r e m no pfio q u e g u a r d a m 
nft d i s p e n s a , e s o b r e t u d o no 
q u e g u a r d a m n o s c o f r e s e nos 
bancos ! Mas se n e m só de 
pfio v ive o homem, inspi ra i -
me , S e n h o r , sobre q u e o u t r a 
co i sa é e s s a q u e o av iven ta ! 

No t e x t o m e s m o e s t á a re s -
pos ta , b e m o se i , pois, diz l& 
q u e de t õda a p a l a v r a q u e 
s a i da b ó c a d e D e u s . Mas que 
p a l a v r a é, d a b ó c a de Deus , 
d a qual pode v i v e r o h o m e m ? 
Tflda. C o m o tóda? en tão é pos-
s íve l que t a m b é m o h o m e m 
v iva do 'faça-te», d o «haja», 
d a c r laçBo no G ê n e s e (1)? Sim. 
P o r q u e a f ô r ç a do V e r b o criou, 
e na s i m p l i c i d a d e d ê a s e «fuça-
•e», e d e s s e «haja», est&o ocu l -
t a* a s d i f icu ldade« t ô d a s d a s 
c r i a ç õ e s s u c e s s i v a s ( e v o l u ç f i o ) 
a t r a v é s de um p a s s a d o sem 
con ta , q u e a o lênc ia , f a t lgosa -
n u n t e , há a p e n a s v i s lumbra -
do. Os t i pos p r i n c i p a i s s e fi-
z e r a m em se is é p o c a s ou diai, 
mas , a c r laç f to m e s m a conti-
n u a dando-se , p o r q u e èvolu 
çfio m a i s nfio é do q u e c r i a -
ç õ e s s u c e s s i v a s de f o r m a s . 
Crlaçf to, d á idé ia de es tá t ico , 
ou pa r ado , e evoluçf io , d e mo-
v imento , o u dinfimiemn; m a s 
Deus nfio é só f ó r ç a po t enc i a l , 
senfio t a m b é m c iné t i ca , e s em 
p r e e m açBo. Q u e D e u s nfio 
c e s s a d e a g i r (por s e r Verbo, 
a ê s t e e x p r i m e açfio) a t é a g o 
ra , o p r ó p r i o CrlBto o disse (2). 

Deus c r i a a t é p«r me io da 
p r ó p r i a cr laçf io ; se o f i rma-
m e n t o anunc ia , c o m o diz ex-
p r e s s a m e n t e o t ê x t o (3), a s 
obraB d a s suas mfios. t e m o s 
q u e o q u e , ou q u e m a n u n c i a 
tem p a l a v r a s , e es taa , c o m 
s e r e m V e r b o , p o d e m a s eu 
t u r n o c r i a r e c r i am v i s õ e s n o 
poe ta , g o z o s no san to , c o m -
preensf io no homem e s a b e d o -
r ia no gên io . Alma n e n h u m a 
h á evo lu ída (que só e s t a s s e n -
tem), que nfio s e s in ta a l t amen-
t e a l i m e n t a d a c o m a p e n a s v e r 
u m só, q u e s e j a , a s p e c t o de 
criaç&o; logo, o - f a ç a - s e » é 
p a r a a a l m a pfio de D e u t . 

A c o n t e c e , todavia , q u e os ho-
m e n s na s u a ma io r i a s í o m o r -
tos, e nfio vivos; v ivos n o c o r p o , 
p o r é m , nfio no espi r i to . Sfio 
ê s t ea mor to s c o m o a q u e l e s dos 
qua i s e s t á di to n o s E v a n g e -
lhos : - De ixa a o s mor tos 
o s e p u l t a r o s s e u s m o r t o s (4.) 
Ê d ê s s e s mor to s q u e o s d a r á 
o mar , c o m o diz h. Joio, no 
s e u Apoca l ipse (5), e nfto só 
o mar , senfio o l i ades e a m o r . 
te . C a b e a q u i u m a digressf io , 
e g r ande , e n e c e s s á r i a , mas, 
c o m o é nosso a s s u n t o , o pfto 
do espi r i to , e s t o d e m o s ma i s a 
n e c e s s i d a d e de comê- lo . vis 
to que os que o nfio comem, 
sfio morto«. 

S e o homem é u m a u n i d a d e 
dual ( f a lo dos vivos) compos -
t a de c o r p o e esp i r i to , lógi-
c o há - d e s e r q u e e»9as d u a s 
m e t a d e s ae h&o de a l i m e n t a r 

daqui lo d e q a e se c o m p õ e m . 
S e h á pfto m a t e r i a l p a r a o 
co rpo , h á t a m b é m o e sp i r i t ua l 
p a r a o e s p i r i t o . E c o m o o 
pfio m a t e r i a l t o d o s c o n h e c e m , 
a i n d a q u e vivos, f a l a r e i do 
pfio esp i r i tua l , q u e a ma io r i a 
d e s c o n h s c e , p o r q u e m o r t a . 

E n t r e os dois poios d a vi 
da, e sp i r i to e ma té r i a , d e b a t e 
se o h o m e m , e é ai que s u r -
gem t ô d a s as n e c e s s i d a d e s 
suas . As r e a ç õ e s do h o m e m 
em f a c e dos e m b a t e s da vida 
s i tuam-no e n t r e ê s s e s dois ex-
t r emos , s e n d o vivo« os q u e 
t o c a m p a r a o espi r i to , e mor-
to s 08 q u e p e n d e m p a r a a m a -
t é r i a . Os mortos , p o r e f e i t o 
na tu ra l da g rav idade , bfio d e 
s e r a t r a ídos p a r a o de q u e 
sfio fe i tos , po i s d iz o e n u n c i a 
d o n e w t o n l a n o que a m a t é r i a 
a t r a i a ma té r i a , e com« a lei 
é u m a só, digo eu que o espi r l 
to a t ra i o esp i r i to . S e o c o r p o 
q u e r d e s c e r áa p r o f u n d e z a s 
in fe rna i s , a a l m a q u e r sub i r 
aos céus ; e s t a luta g i g a n t e s -
c a e n t r e o d e s c e r e o sub i r é 
o que se c h a m a vida f í s ica ; 
o subir , v ida espir i tual ; o des -
c e r , mor t e . O q u e p a r a u n s 
p a r e c e supér f luo , pa r a o u t r o s 
é n e c e s s i d a d e i m p e r i o s a . A 
m ú s i c a , a poes i a , ae luzes , a s 
cf l res , a p r e c e , a b o n d a d e , a 
té , o amor , v is to que nfio en-
c h e m a ba r r iga , Bio c o i s a s 
inú te i s p a r a oa que afio mor-
tos. Dê - se pfio a um c a d á v e r , 
e ê l e nfio o c o m e r á ; ass im 
a c o n t e c e s e m p r e , q u a n d o se 
q u e r d a r a mortos, a s c o i s a s 
d e vivos. 

A p a r dos u t i l i t a r i s m o * 
g ros se i ro s , s u r g e m , c o m o den-
t r e e sp inhe i ros , a s co i sas ml 
m osas da vida, ú n i c a razfio 
q u e a Justif ica, que sfto a s 
f ló rea do espi r i to . T u d o o que 
sens ib i l iza e e leva , é pfio que 
og v ivos c o m e m , e q u e os 
m o r t o s d e s p r e z a m e pisam 

Vós, Senhor , em vos sa pas-
s a g e m pe la t e r r a , pe rmi t i s t e s o 
m a n i f e s t a r d e s t a s c o i t a s del i 
c adas , q u a s e d i á f a n a s ; u m a foi 
q u a n d o a m u l h e r vos ungiu 
c o m o n a r d o p rec ioso , q u e 
J u d a s ava l iou em t r e z e n t o s 
d inhe i ros , dez v e z e s m a i s que 
o p r e ç o pelo q u a l vos v e n d e u 

O Senbor , f e c h a n d o o pon-
to, q u e r o vos d i z e r d a minha 
g ra t idão , pe lo vos h a v e r d e s 
t o r n a d o o meu pfio de c a d a 
dis.' Vós d i s s e s t e s q u e e r e l s o 
pfto da vida, e r e a l m e n t e o 
sois, p o r q u e s a c i a i s a f o m e ao 
q u e a t em de jus t i ça , ao que 
a tem de a m o r , ao que a tem 
de perdfto, a o q u e a t em de 
fé, a o q u e a t em do belo e f ina l -
men te ao que a t e m de V e r d a d e . 
Que me nfio fa l te , S e n h o r , és-
s e pfio, a i n d a q u e m e fa l te o 
outro . P e r m i t i que eu a j u n t e 
d ê s s e pfio e f i q u e d ê l e milio-
nár io , c o m o os outro» o sfio 
do outro! P e r m i t i q u e t enha 
eu minha r e s e r v a no B a n c o 
do Infinito, c o m o o s ou t ro s a 
tem nos b a n c o s da t e r r a ! So-
bre tudo , S e n h o r , pe rmi t i que 
eu possa dar d ê s s e pfto, mui -
to e multo, a o s q u e o q u i s e -
rem, e m cont rapos tçAo aos 
que nfio dfio do outro , senfio 
a s i e a o s s e u s . 

Ô que d i f e r e n ç a vai d e p i o 
a pfio! A d i f e r e n ç a q u e va i 
de pfio a pfio é o q u e v a i do 
c o r p o á alma, d8 m a t é r i a a o 
espir i to , da t r e v a á luz, da 
mor te á vida. E n q u a n t o o pfto 
do c o r p o mata o espir i to , e 
os q u e o têm. p a r a o t e r , Bfio 
morto*, e t an tos mais mor to s 

q u a n t o ma i s o t êm, o pfio do 
esp i r i to m a t a o corpo , s e n d o 
oa ma i s r i co s dê s t e pfio, os 
q u e ma i s p o b r e s sfio n a 
t e r r a ; o ma i s r i co d e todos 
os r i co s do pfio d o céu , foi 
t a m b é m o mais p o b r e de to-
dos os p o b r e s do pfio de b a r -
ro, e tanto q u e se as a v e s ti-
nham e t ê m ninhos , e a s r a -
posas , covis , ê s s e mult imil io-
nár io não t inha o n d e r e c l i n a r 
a c a b e ç a (6). 

(1) — Gen. 1 - 3 e 6 
(2) — S. J o ã o 5 - 1? 
(3) — Paul. 19 
(4) — S. Luc . 8 - 60 
(í>) — Apoc. 20 - 13 
(6) — S. Luc . 9 - 58 
Luiz Caramaschi 

Saudade Extranha 
—S®nhor! Estou saudoso de outras plagas, 
Sinto ura quê de mistério d e n t r o - e m mim. 
— Alma, estás prisioneira sem que tragas 
Cadeia alguma aos pés, mas, mesmo assim, 

Bem sabes, se fugires mais naufragas 
E ni8is t e afastas do almejado fim. 
Também, lá fóra é inverno e tu não pagas 
As dívidas reais com ouro ruim. 

Não lances sempre ao ar teus vãos clamores, 
Pois, prêsa a obrigações de éras primévas, 
Terás de buscar luta e nobres dores. 

Que um dia, pelo espaço iluminado, 
Liberta de interiores, próprias trevas, 
Melhor compreenderás o teu passado. 

Walter Lçite da Silva 
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A B O N D A D E IleRPdilo Gonçalves do Yaulmpnlo 

A bondade* é uma qua l i da -
de e s p e c i a l do individuo, q u e 
só se d e s e n v o l v e depo i s d e 
longas e x p e r i ê n c i a s , em l u t a s 
p e r m a n e n t e s c o n t r a a s a d v e r -
s idades . 

P a r a s e r bom, é p r e c i s o t e r 
v iv ido muito, v iv ido e eofr ido . 

Uma e x i s t ê n c i a única, p o r 
muito longa e t r a b a l h o s a , j a -
mais p o d e d e s e n v o l v e r no 
homem e s s a v i r tude . 

E s c r e v e n d o bá t empo a lgo 
s ó b r e a Vida de um g r a n d e 
miss ionár io , q u e soube r e v e -
la r - se t&o bem a t r a v é s de lu-
tas d e s p r e t e n c i o s a s , a o ponto 
de imor ta l i za r - se no coraç&o 
do povo da s u a t e r r a e de 
tóda pa r t e onde c h e g a r a m a s 
no t ic ias dos s e u s feitos, t i v e 
a o p o r t u n i d a d e d e r e g i s t r a r , 
em uma in ip i r aç f to q u e con-
s idero feliz, a f r a s e tfto m a -
gistral , q u e Jamais pude e s -
q u e c e r : «Ccmo é bom se r bom». 

T r a t a - s e d e E u r í p e d e s Bar-
sanulto, q u e m o r r e u muito 
moço, sen . c o n h e c e r o u t r a 
vida no se io da s o c i e d a d e 
que nfio fosse a vida de lu-
tas, de s ac r i f í c i o s s em c o n -
ta, p a r a se rv i r , s i m p l e s m e n t e 
p a r a se rv i r a q u e l e s q u e o pro-
c u r a v a m s e m p r e para os s e u s 
p rob lemaa m a i s d i f íce is , con-
f ian tes n a g r a n d e z a d a l m a 
do miss ionár io . 

Ainda nfio me a r r e p e n d i e 
jamais me a r r e p e n d e r e i de 
ter emi t ido essa opinifio só -
bre a bondade , porque , d e 
fato, s e r bom é bom r e a l m e n -
te. S ó n i s s o d e v e eBtar o se-
g rêdo de mu i t a g e n t e e n f r e n -
tar o t r aba lho e o sacr i f í c io , 
no in tu i to e x c l u s i v o d e f a z e r 

des sa v i r tude , c o n s i d e r a m 
q u e a b o n d a d e d e v e t e - limi-
tes , m a s s e a l g u m limite fór 
poss íve l o p o r lhe, e l a de ixa -
r á de s e r a b o n d a d e . 

Ainrla m e s m o q u e e la nos 
o c a s i o n e d i s s a b o r e s a l g u m a s 
vezes , p o r i ng ra t i dão doe ho-
mens , n â o se jus t i f i ca põ- la 
d e lado, e m q u a l q u e r c i r c u n s -
t â n c i a , p a r a r e v i d a r o q u e nos 
d e s a g r a d a . Po is a v e r d a d e i r a 
v i r tude só s e r e v e l a n a luta 
c o n t r a os s e u s opos tos . 

O fa to é que , n a s i t u a ç ã o 
em q u e v ivemos , q u a s e todos 
d o m i n a d o s pelo esp i r i to da 
ambição , j i o egoiamo. do or-
gulho e d a va idade , é dificil 
f a z e r o h o m e m c o m p r e e n d e r 

a lgo de út i l aos outros , d e s - | a v a n t a g e m de s e r bom. Esea 
p r e v e n i d a de q u a l q u e r r ecom- " ~ ' ' 
p e n s a de o rdem mate r i a l . 

Há mui tos que, nfto in te r -
p re t ando bem a e x c e l ê n c i a 

Casa k Saúde ALLAN KARDEC 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

FRANCA: Renato Caleiro, Cr$: 5.000,00 
Sociedade Unifio Síria Beneficente 5 000,00 
Sociedade Italiana de Franca 3 000.00 
Rotary Club de Franc i , 2.000,00 

IB1RA.CI: Antonio de Oliveira 200.00 
GUAPUAN: Coleti Matos, 50,00 
MIGUELOPOLIS: Da. Maria M««si 2 000,00 
RIBEIRÃO PRETO: Nupol âo Monti, . . . . 50 00 
FRANCA: Silva Ja rd im & Cia., um colchão para solteiro, 

David Berdú Garcia, em pSesCi$: 100 00; Miguel Sábio de Melo, 
288 garrafas de guaraná; Acácio Ferrei™, 60 ks de carne de 
vaca; Sebastião Coêlho, 46 ks. de carne de vecs; Antenor Gobbo. 
18 dúzias de guaraná; Abdala M I. S. Aj»i, 70 ks. de macar-
rão; Eurides Orsini, em pães, Ci$: 100,00; Antonio Martins Alonso, 
um saco de far inha de trigo; Jeovah GuimarSea, 30 k". de carne 
de vaca; Sr«. Francisco Fernandes Fernandes, em p i e s . Cr $: 420,00; 
União F r incans , um saco de arroz beneficiado e ]0 pacotes de 
macarrâ- ; Milton Guimarães 50 ks. de carne de vaca; Manoel 
Barbosa Mendes, 5 ka. de p ies ; J o i o Berdú Garcia, em pies, 
Cr i : 200,00; Dr. Flávio Rocha, 8o litros de leite; Olivlo Rodrl-
guea, 63 pares de chinelas; Delegacia de Polícia, 24 ks. de Quiabo; 
Néllo Zanardi Pêra , 24 dúzias de Gusrané; Ramon Capel Berdú 
& IrmSo, 2 «acos de bata ta ; Afonso Faria, 20 ks. de carne de 
vaca; Durval Barato e Ramon Capel, em pSes, Cr$: 110.00; Ma 
noel Barbosa Mendes, 5 ka. de Macarrão; Antonio Tótoli, em 
pies , Cr$: 350 00; Dr. Tomaz Novelino, 5 colcha» p/ aoiteiro. 

SÀO PAULO:Tect lagem SslomSo, S/A., 12 calças e 12 camisas. 
CÁSSIA: Jofio Ferreira de Melo, 1 saco de café beneficiado 
JAO: S/A. Massaa Alimentícias Mazzei, u m saco de macar-

rão, com 25 k«. 
PATROCÍNIO PAULISTA: Geraldo Urbano, 1J frango». 
GUAPUAN: José Spirandelli, 24 ks. de café beneficiado; 

Garcia & Eaaado, 60 ka. de café beneficiado. 
FAZENDA SALTO GRANDE: Da. Josefa Bertfilo Limonta, 

40 ka. de carne de vaca. 
Em nome da C a s a de S a ú d e «Allan K n r d e c » . d e i x o 

aqu i c o n s i g n a d o m e u p r o f u n d o r e c o n h e c i m e n t o pe la bonda 
de e c o o p e r a ç f i a de todOB, r o g a n d o a J e s u s p a r a da r - lhes 
a d e v i d a r e c o m p e n s a . 

F r a n c a , 3 d e J a n e i r o de 1.968 
J O S S R U S S O - P R O V E D O R — GERENTE 

t a r e f a , num o Cr i s to conse -
guiu d e s e m p e n h a r , e m b o r a 
nisso cons i s t i s se a p a r t e pr in-
c ipa l de sua mlasfio. 

S e n d o o h o m e m u m s ê r 
c r i a d o á s e m e l h a n ç a da Di-
v indade , c o m o a f i r m a a Biblis , 
nfio s a b e m o s c o m o p o s s a es -
q u e c e r á s v e z e s c e r t c s de -
v e r e s d e m a i o r impor tânc ia , 
no s e i o da co le t iv idade , p a r a 
c o m e t e r ê r ro» q u e c o m p r o -
v e m a sua m a l d a d e e s ó mal-
dade , d e c e p c i o n a n d o não r a -

a té o s p róp r ios amigos , 
c u j a c o n f i a n ç a mui tas vezes 
t ra i , c r i a n d o assim em tõda 
par te a m b i e n t e s d e s f a v o r á v e i s 
& sua paz, a o seu sossêgo . 

É tfio fác i l s e r bom, que a s 
p róp r i a s p e s s o a s r e a l m e n t e 
boas ignoram que o afio, no 
en tan to a b o n d a d e a inda é 
tfio difícil e n t r e os h o m e n s , 
que c h e g a m a té a p r e m i a r 
a q u e l e s q u e p ra t i cam um a t o 
q u a l q u e r a f a v o r d e a lguém 

E m a i s fác i l s o r r i r q u e fa -
ze r uma c a r e t a a uma cr ian-
ça. É mais fác i l d ize r q u e 
«nfto t e u » q u e m a l t r a t a r u m a 
pessoa que nos p e d e a lgo . 
E m a i s fáci l e log ia r q u e mal -
d izer a um inimigo. 

Em q u a s e todos os a t o s de 
b o n d r d e ga s t a - s e muito m e -
nos t e m p o e -energ ia que o 
t empo e e n e r g i a gas to s n a 
p r á t i c a d e nm mal. 

Q u a n d o 08 h o m e n s d e s c o -
b r i r em q u e o seu so f r imen to , 
a s s u a s l ág r imas de h o j e a ' n -
d a sfio f r u t o s dos s e j a p e c a -
dos de on t em, t a l v e z os m a -
les de mundo s e r e d u z a m e 
noa a p r o x i m e m o s ma i s do 
g r a n d e Ideal cr is tão, que é 
t r a n s f o r m a r isto a q u i em u m 
p e q u e n o para í so . 
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Albergue Noturno 
Movimento do Albergue Noturno de Franca, De-partamento Assistencial do Centro Espírita «Ju-das íscarlotes», Keferenteao4.«Trimestre de 1937 
SECÇÃO MASCULINA: 

169 homens com 351 pernoi tes 
29 menores oom 132 pernoi tes 

T O T A I S 198 hóspedes com 483 pernoi tes 
SECÇÃO FEMININA: 

53 mulheres com 182 pernoi tes 
34 menores oom 76 pernoi tes 

T O T A I S 87 hóspedes com 258 pernoi tes 
R E S U M O 

Foram atendida» 285 pessoas, com 741 pernoites, con-t inuando a DireçBo do Albergue a lornecer al imentação pe-la manhfi e à noite, constante de pSo, manteiga, leite e ca-ié, a | ém de recursos em dinheiro para prosseguimento de viagens, pois gera lmente a s pessoas que procuram o Alber-gue sSo cr ia turas desiocadaB de qualquer meio social e quase sempre sobrecar regadas de lillios, aos quais, na medida do possível, são fornecidas roupas e al imentação especial , inclusive remédios e ass is tência médica, quando necessário. 
Frsnca, 31 de Dezembro de 1.957 

José Russo — ['residente 
Dr. Sylvio Marcondes Luz — Médico-Assistente 
Fel iciano Versai C a r r i o — Procurador 
Da. Maria de Oliveira Aguilar — Zeladora 

tEeaçãa da ÏÏlacidade E^pLfiüa de OXXUVÜCL 
A CARGO DA «MOCIDADE» 

FESTA DA FRATERNIDADE 
Já Be tornou tradição a Fes-

ta de Fraternidade, que a MEF 
vem promovendo no último dia 
do ano. Asaira, no dia 31 do 
mês de dezembro p. passado, a 
«Mocidade» realizou a tradicio-
nal festa, durante a qual deu po9se à sua nova diretoria, ho-
menageou os juventinos for-
mandos nos nossos diversos es-
tabelecimentos de ensino, in-
tegrou mais dez jovens ao seu 
quadro social, prestou conUs 
do que fez durante o ano e 
reuniu a família espirita na 
passagem do ano. 

A Festa teve início com uma prece proferida pelo juventino Milton Engrácia e em seguida 
ex-presidente, Antonieta Ba-rini deu posse ao presidente-eleito — Agnaldo da Rocha Branquinho. Este empossou os demais diretores eleitos. Eugê-nio Cassis recepcionou os neó fitos e o jovem Antonio Mar-tin» agradeceu em nome dos novos juventinos. Eneida No-

MOVIMENTO HOSPITALAR DA CASA DE SAÚDE «ALLAH KARDEC» OUI 0 MES DE DEZEMBRO DE 1957 
SECÇÃO MASCULINA: 

Existiam em tratamento 90 
Entraram durante o mês 14 
Total 104 

Tiveram Alta: 
Curados 6 
Melhorados 5 Falecidos ._0 
Existem nesta data . 

Os entrados 

11 
93 

são: 
1 — Geraldo Clemente de Sousa, 42 anos, ca«., branco, braall., proe. de Franoa — 8. Paulo. 
2 — Joaé Modesto da Silva Neto, 25 anos. cai., branco, brasil., proe, de Delfinópolla — Minas 
3 — Geraldo Kosa de Paula, 28 anos, eas., branco, brasil., proe. de 84o Sebastião do Paraíso 
4 — Marcionflio Corrêa Neves , 23 anos. soli., branco, braall., proe de Iliclnla - Minas. 
5 — Guaracy de Freitaa, 22 anos, solt , branco, brasil., p r o o . de Fruta! — Minas. 
• — Geraldo Firmino Naves, 36 ano», eas., branco, brasil., proe de Monte Santo de Minas. 
7 — José Rodrigues, 17 anos, so l t , branco, brasil , proe. de Patro-cínio Paulista. 
8 - J o i o Paulino Filho. 18 ansa, sol., branco, braall., proe. de Nova Ponte - Minas. 
9 — Sebastião Aguilar, 36 anoa, c a « . , branco, brasil., proe. de Franca — 8. Paulo. 

10 — J o i o Batista, 20 anos, sol., branco, braall, proe. de Franca — 8. Paulo. 
11 — Felipe Vieira de Meio, 22 anos. so l t , brsneo. brasil., p r o e . de Guapé — Minas. 
12 — José Monteiro Neta, 41 anos, eas., branco, brasil., p r o e . de Guapé — Minaa. 
13 — Paulo Cândido Monteiro, 2« anos, ca«., branco, braail.. proe de Guapé — Minas. 
14 — Onofre Martins, 23 ano«, so l t , branco, brasil . proe. de Pedre-gulho — 8. Paolo 

Os curados afio: 
1 - Esmeraldo Batista. 26 anos, soL, branco, brasil p r o e . de Delflnôpolls - Minas 
2 — Jair Anttnle Poltroolerl. 13 anos, «olt.. branco, braall.. proe. de José Bonifácio — 8. Paulo. 
3 — António Peixoto Gulmaries, 33 ano«, ca«., pardo, brasil., proe Ouro Prêto — Minas. 
« — José Modesto da Silva Neto. 25 ano«, eaa., branco, braall., proe. de Delfio6polis - Minaa. 
» — Osvaldo Cadolio. 32 a n o a . v lôve , braaco. brasil., proe. de l i«varava — 8 . Paolo. 

6 — A l o n s o Corrêa Borge«, 43 anos, ca«., branco, braail., proe. de Sacrameato — Minas. 
Os melhorados são: 

1 — Geraldo Clemente de Sonsa, 41 ano«, cai., branco, brasil., proe. de Franca — S. Paulo. 
2 — Onofre Martins, 23 a n o « , solt., branco, brsail., p r o e . de Pedregulho — 8. Paulo. 3 — Osório Machado Rodrigues. 37- snos, oa«., preto, brasil., proe. de Ipuã — g. Paulo. 
4 — Fabiano de Paula Leme«, 28 anos, sol., branco, brasil., proe. de S. José Bela Vista. — 8 Paulo. 5 — José Teixeira Filho, 18 anos, «olt.. branco, brasil, proe. de Be-bedouro — S. Paulo. 

SECÇÃO FEMININA : 
Existiam em tratamento 
Entraram durante o mês 
Total r 

Tiveram Alta: 
Curadas 2 
Melhoradas 3 
Falecidas . 0 
Existem 

90 
98 

nesta data 
A» entradas são: 

93 
1 — Célia Borges. 26 anos, «olt., branca, brasil., proe. de Cássia -Minas 
2 — AméUa de Abrru Salgado, 46 anos. desquitada, branca, brasil., proe. dc Tr€a Pontas — Minas. 
3 — Leontlaa Rosa da Silva, 47 anos, ca«., branca, brasil., proe. de Patrocínio Paulista. 
4 - Giselda Aparecida. 18 anos, «olt.. preta, braail., proe. de S i o Joaquim da Barra — 8. Paulo 
5 - Marcflia Maria Augusta, 28 ano«, oaa., branca, brasil., proe. de Guapé - Minaa. 
6 — Jovina Roaa de Resende, 39 

= Apelo m 
A UNIÃO DISTRITAL ES-PIRITA. da 20.» Zona, órgfto da U. S. E., s i ta à Rua Para-ná n.° 12. em Guaiaoazes, Vi-la Minerva - E. F. C.B., es tá empenhada no acabamento de sua séde social e está agora fazendo a campanha do as-soalho. 
A Diretoria dessa associa-

ção de c u n h o est r i tamente 
assistencial , faz. por nosso 
intermédio, um apêlo a todos 
os corações generosos pa ra 
auxiliá-la n e s s a empre i tada 
de caridade, podendo qual-
quer auxilio ser enviado pa-
ra o enderêço acima. 

anos, ca«., branca, brasil., proe. de Guaíra — 8. Paulo. 
7 — Cacilda Gonçalves Chaves. 50 snos, caa., branca, brasil., proe. de Jabutlcabal — 8. Paulo. 
8 — Gerelna Catarina FernaSdes, 33 ano«, ca«., branca, brasil., proe. de Franca — 8. Paulo. 

As curadas são: 
1 — Ana Luiz da Costa. 38 anos, eas., branca, braall . proc.de Guia Lopes — Minas. 
2 — Giselda Aparecida, 18 anos. solt. preta, braall., proe. de 8. Joaquim da Barra — 8. Paulo 

As melhoradas são: 
1 — Leontina Rosa da Silva, 47 anoa, eas., branca, braall., proe. de Patrocínio Paulista. 
2 — Maria Rosa de Jesus, 55 anos. cas., branca, braall., proe. de Ce-lina — 8. Paulo 
3 — Maria Cândida de Jesos, 40 anoa, viúva, branca, brasil., proe. de Iblrací - Minas. 
Cartas respondidas 1.168 
Convuisotenipla p/ csrdlazol 154 
Eletrochoques 1.875 
Injeções aplicadas 483 
Franca, 31 de Dezembro de 1957 

JOSÉ RUSSO 
Provedor - Gerente 

Dr. J. Mathlas Vieira 
Diretor-CUnico 
Dr. T. Novelino 

Vice Diretor-Clinlco 

velino saudou os formandos. A palestra esteve a cargo do confrade José Russo. Na segun-da parte tivemos números de música e recitativos. À m»ia noite foram cantados hinos pe-los presentes e epós foram ser-vidos salgados e refrescos. 
E entre abraços, risos e mui-

ta alegria, foi encerrada m a i s 
uma Festa da Fraternidade. 

OS NEÓFITOS 
Foram integrados ao quadro social da MEF o® jovens Antô-nio Evilásio Carvalho, Aida Na-lini, Dalva R»gina de Almeida, Aparecida Alv<?s, Francisco Fer-reira, Onofre Simão, Osvaldo Martinez, Onofre Franco, Sil-vestre Coelho e Antonio Mar-tins. 
Uma dezena de jovens em os quais a MEF deposita m u i t a s esperanças, esperando deles tra-balho, disciplina e espirito de renúncia, sem o que não servi-rão à causa cristã, 

VISITAS 
Visitaram-nos as juventinas 

Íris, Virgínia e Heloisa. q u e 
atualmente residem em Campi-
nas e militam na Mocidade Es-
pirita «Allan Kardec», da Terra 

de Carlo* Gomes; o jovem Car 
los, interno do Instituto de Ce-
gos do Brasil-Central, de libe 
raba; o juventino Milton Engrá-
cia e sua espôsa, residentes em 
S. Paulo; o juventino Domingo* 
Andreoli, residente em S. Pau-
lo. 

DIRETORES DO SAN 
O presidente da MEF nomeou, 

para dirigir o Serviço de Assis 
tência aos Necessitados, oa jo-
vens José Coelho, José Eurípe 
des Barbosa, Getúlio Medonça 
e Eurípedes Marini, para Diretor, 
Tesoureiro, Secretário e Almo-
xarife, respectivamente. 

Albergue Noturno 
(ima modalidade de a v 
sIMfnda dlqna da rs-
* operatAft de ledes * 
Auxilie o Albergue Notur-no de Franca - sito nesta cidade À rua José Marquea Garcia n°. 185, tornando-se Sócio Contribuinte, com qualquer quantia men-al. 

Estudantes Espiritas 
Dr. Gil Vicente da Silva Parisi 

Concluiu seu curso de Farmá-cia, pela Faculdade de Ribeirão Prêto, êsse d i s t i n t o confra-de e nosso colaborador aprecia-do. A yitôria do novel farma-cêutico veio coroar-lhe os esfor-ços de idealista e estudioso, pois de há muito soubemos Ben-tir nêsse companheiro o moço cotopenetrado de seus deveres. Foi um dos mais destacados slu-rips no curso que concluiu, ten-do fceus colegas, por justiça e mérito, escolhido seu nome para orador da turma de Farmacêu-ticos d» 1957, pela Faculdade de Ribeirão Prêto. 
A peça de Gil Vicente da 

Silva Parisi encantou a todos 
pelos conceitos filosoficos f irms-

cuja ética convida os de b o a 
vontade a realizar nova ordem 
de coisaa para o mundo de sma-
nhã. A solenidade de compio-
missos dos doutorandos em Far-
mácia, quando Gil Vicente colou 
grau em sua nrobilitante profis-
são, teve l u g a r no dia 20 de 
dezembro do ano de 1957 e co-
mo local, o Teatro Pedro II, da 
Capital d Oeste. Dirigimos ao ir-
mão Gil Vicente, nossas vibrações 
pelo término de seu curso e. ho-
je, ao noticiar sua formatura, ce-
be-nos augurar-lhe carreira pro 
fissiogal das mais destacadas e 
que seus dia* de labor sejam 
de bênçãos e conquistas esplri-

dos em principios de moral sadia, tuaía 
No «Lar Espírita» - Uberaba 

Festa Espiritual é' aquela que 
peròura para conforto perma-
nente. E, sem dúvida, êsse es-
tado de satisfação está reinando 

* * * * * * * * 

DEPRECAÇÁO 
Bendito e eterno Senhor . . . 

Nêste meu viver terreno 
Enquanto luto e conservo 

Saúde, ardência e vigor 
E desejo multa fé, 

Muita paz, luz e bonança, 
losplrando-me a seguir 

A Jexua de Nazaré! 
E agora, Mestre fecundo, 

Que nâo passo de vetusto, 
NÜo na alma mas no corpo 

E já velho para o m u n d o . . . 
Quando aqui eu vir à luz 

Outra vez a renascer 
Numa meiga criancinha. 

Ajuda-me. enfim Jesus, 
A ter ânimo e pujança! 

L F O N A K D O S E V E R I N O 

entre os diretores do «Lar Es-
pirita», Uberaba - M. G., por ver 
coroados seus esforços em fa-
vor de du»'« pupila* dessa Cas». 
São ela*. Fli-rip s Maria da Cu 
nha e S b ti»-n« Fernandes da 
Crut , q u " corresponderam à 
corfiançade «eus »padrinhos» do 
Lar, tendo amb«s terminado seu 
curso de Ginásio pela Escola 
Normal de Uberaba. 

Ainda esaas jòvtos esperan-
ças do meio espirita uberab-n-
se são elementos de pròa da 
Banda Musical Feminina do «L^r 
Espirita». Á essas nossas ami-
guinhas, a quem podemos cha-
má-las «sobrinhas» e que s io 
tuteladas de significsçSo para a 
entidade que tanto adroiramdfc, 
nossos parabéns e no»«os 
estímulos para que prossi-
gam sempre assim, dignifican-
do a vida pela cultura e apri-
moramento do espirito pelo 
Evangelho do Senhor. 

«A NOVA ERA»» 
Um Jornal a i c r v l ç o da dl-TuaSo do Evangelho 



Diretrizes Espirituais {osé Vieira do Rosário 

Almas que fracassaram no 
cumprimento do dever, partem 
diariamente dêste mundo. Pais 
que esqueceram as divinas obri-
gações, tornando-se indiferentes 
ao problema de educação dos 
filho«, frágeis sêres confiados 
por Deus aos seus cuidados pa-
ra serem conduzidos pela vida 
a fora, à margem doa perigos. 
Filhos que abandonaram os la-
res, onde se achavam os inimi-
gos d* outrora, contra os quais 
nutriam profundas aversões, 
perdendo assim a sagrada opor-
tunidade ' d e reatar amizades 
desfeitas no pietérito. Esposos 
que, pelas vias amigáveis ou ju-
diciais, dissolveram os vínculos 
matrimoniais, afastando a opor-
tunidade de reajustarem-se es-
piritualmente. Dirigentes, com 
a missão de conduzir os povos, 
proporcionando-lhes através de 
leis sensatas os meios de segu-
rançs, confôrto e bem estar, 
abandonaram-nos à sua sorte, 
para cuidar de seu endeusa-
mento pessoal. Sofredores com 
moléstias incuráveis, que não 
aceitando a dor como meio de 
retificação do espírito, penetra-
ram na outra vida pelas por-
tas do suicídio. Criaturas anó-
nimas que, não compreendendo 
a grandeza da tolerância reci-
proca, por motivos fúteis eli-
minaram a vida dos seus ir-
mãos. Enfim, devassos, alcoóla-
tra», desonestos, irresponsáveis 
penetram na vida espiritual pe-
los umbrais da morte. 

Constituem uma legião as 
almas que perderam a sintonia 
com aa leis do Criador, ma* 
que, segundo a vontade Divina, 
hão de atingir a perfeição, nem 
que leve milênios, mediante a 
reparação dos seus delitos. Mais 
do que supomos, é bem Inten-
so no espaço o sofrimento pa-
ra elas. Lá, onde não há o so-
no, os prazeres, as diversões, 
eternas lhes parecem as dores, 
porque o remorso está sempre 
presente espicaçando-lhes a cons-
ciência, como também as víti-
mas de sua maldade, perma-
nentemente a dizer-lhes: eis o 
que fizestes! Diante dos mais 
variados sofrimentos, conforme 
a natureza da vida que leva-
ram nèsts mundo, e orientados 
paios mensageiros do Senhor 
aôbre a possibilidade de modi-
ficarem o estado de alma, qua 
se assemelha a um verdadeiro 
inferno, surge-lhes então o de-
sejo de reparação das faltas 
perpetradas, através de nova 
reencarnação. Compromissos, os 
mais solenes, novamente sSo 
feitos; desejos de encontrar a 
grandeza espiritual, são exter-
nados; planos, os mais .seguros, 
são delineados. 

O ingrato se conforma em to-
par cora corações insensíveis 
como o seu próprio o foi; o per-
seguidor concorda em cultivar 
e oraticar a paciência e a tole-
rância; o suicida aceita as mo-
léstias incuráveis; o que abusou 
de autoridade, aceita o anoni-
mato na vida; enfim, todos os 
faltosos aguardam ansiosamen-
te o Instante de iniciar a nova 
luta para ser conquistad« a pu-
reza espiritual, somente apre-
ciada por muitos, no espaço, 
depois de inúmeras existências 
frustrada». 

P«la vontade Divina ocorre, 
novamente, a reencarnação da 
alma f lida pura poder «pagar 
as nódoas espirituais em con-
tacto com o mundo, onde os 
dissabore*, as ingratidões, 
vícia», as paixõrs, sâo obstácu-
los adrede colocados no cami-
nho, a fim de experimentar o 
grau de resistêncis da alma e 

sua persistência na prática do 
bem. 

• O meio em que se rèencar-
na, porém, nem sempre lhe é 
favorável Falsas concepçõea re-
ligiosas, pouco a pouco minam 
a resistência do espírito, que 
passa a ter uma idéia vaga da 
justiça de Deus. Em lugar de a 
cada um segundo suas obras, 
aprende que pela confissão neu-
tralizará todas as maldades que 
praticar; sôbre recompensas ou 
castigos recebe obsoletos ensi-
namentos, pois nõo se cansa de 
ouvir que hé u m céu para on-
de vão aqueles que se esgotam 
em penitências, embora vasia 
de atos seja sua vida e que ha 
um inferno destinado a punir 
perpètuamente os pecadores que 
não se confessam perante ho-
mens falíveis como todos o so-
mos, aem qualquer poder para 
representar a divindade na Ter-
ra, porque são tanto ou mais 
pecaminosos do que aqueles que 
lhes prestam obediência. Tudo 
é ensinado, menos, o «amai ao 
próximo como a si mesmo 5 , 
qualquer que seja a crença pro-
fessada pelo Semelhante , e o 

não faças aos] outros aquilo que 
não queres que te façam.» De 
outro lado, superabundam os 
maus exemplos doa país irres-
ponsáveis, que fumam, bebem, 
jogam, em presença dos filhoa, 
perdendo tõda a autoridade, 
quando ela se tornar necessá-
ria, para reconduzir ao bom ca-
minho os sêres confiados à sua 
direção e responsabilidade, atraí-
dos pelas seduções mundanas. 
Más companhias, porque ainda 
aqui faltou a orientação pater-
na, completam o ciclo da per-
niciosa influência transmitida 
àqueles que obtiveram a aquies-
cência divina para redimir-se de 
suas culpas, mas que, senhores 
absolutos de seu livre arbítrio 
e ignorantes de tudo quanto se 
relaciona com seu futuro, em 
virtude da aridez dos ensinos 
da religião que abraça, prote-
lam sempre o inicio do primei-
ro pssso na estrada da virtude. 

Outra aerá a situação das ai-
mas submetidas ao procesao e-
volutlvo, que tiverem a ventura 
de reencarnar-se em ambientes 
verdadeiramente espiritualistas, 
onde o código evangélico é res 
peitado, onde orientações segu-
ras são ministradas em harmo-
nia com o verdadeiro destino 
das almas após a morte, onde 
cada um acfeita com o sorriso 
nos lábios e o amor no coração 

as lutas redentoras, certo de 
que só assim receberá a glori-
ficação espiritual. Que prazer 
íntimo não sentirá a alma, ven-
do-se amparada, desde os pri-
meiros passos, na nova existên-
cia, psra cumprir fielmente sua 
tarefa! A satisfação que expe-
rimentará no espaço, sabendo 
que dificilmente falirá, porque, 
a ampará-la, contará com a 
compreensão daqueles em cujo 
lar aportará, não é traduzivel 
pela linguagem humana! 

Trabalho divino realiza a fi-
losofia espiritualista que aponta 
ás criaturas as razões dos seus 
fracassos, ensinando-lhes a se-
rem humildeB, fraternas, puras 
de sentimento, reconhecidas e 
caridosas, para que possam con-
quistar as grandezas eternas. 

Quem se identificar com os 
seus princípios saberá que aa 
incompatibilidades e as ingra-
tidões são efeitos de uma cau-
sa próxima ou remota, que 
precisam ser eliminados pela 
prática constante do bem; com-
preenderá que a dôr é a fer-
ramenta utilizada na limpeza 
dos nossos corações, psra que, 
livres das maldades, adubados 
pela caridade e regados pela 
p a c i ê n c i a , possam pro-
duzir colheitas abundantes de 
amor. 

Todos oa que abusaram do 
livre arbítrio, compreenderão a 
grandeza da submissão às leis 
imutáveis do Criador e regu-
larão seus passos na vida den-
tro dos princípios • eternos da 
moral, cientes de que 8 nobre-
za de caráter, a perfeita noção 
de responsabilidade em todos 
os atos, constituem os orna-
mentos da alma com os quais 
terão de se apresentar na es-
piritualidade para receberem o 
prêmio conferido àqueles que 
conseguem a predominância do 
espírito sôbre a matéria. 
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NOSSA QUINZENA 
A N I V E R 9 A R I]A N T BiB: 

LEONEL NALINI - Dia 1 do atual tivemos a feliz oportunidade de cum-primentar êase nosso companheiro e dedicado auxiliar da Caaa de Saú-de «ALLAN KaRDEC», pelo trana-curao de mala um aniversário nata-lício. Nelo Nailni • o primoroso poe-ta e fluente jornalista de noaso meio,-tem sido colaborador assiduo de «A NOVA ERA», além de seu revisor dedicado. £ também redator do jor-nal espirita «LUZ NO CAMINHO» e colunista muito apreciado em di-versos jornais de nosaa cidade. Ao ensejo de registar sua data gene-tliaca, enviamos-lhe, extensivos à sua digna família, nossos abraços, na ex-pressão fraterna, com os votos de muitas conquistas espirituais. 
ARNALDO RICARDO DE SOU-SA - Dia 2 do atual também regia-

Tômbo la 
Conforme aviso prèviamente 

publicado, a tômbola em bene-
fício do Lar «Caminho da Ver-
dade», de Campinas, cuja extra-
ção havia sido mudada para a 
Loteria Federal do Natal, sor-
teou os seguintes números: 1.° 
prêmio 0456 - 2.® prêmio 0734, 
3.° prêmio 6369, 4.° prêmio -
3955, 5.o prêmio - 7358 

Agradecemos a todos aqueles 
que colaboraram conosjo neste 
sorteio, cuja renda reverteu-se 
integralmente era beneficio do 
Lar «Caminho da Verdade», que 
já conta com 20 órfãzinhas agra-
decidas aos prezados confrades, 
amigos e colaboradores. 

A DIRETORIA 

trou mais uma efeméride natalícia 
êase querido amigo e talentoso jor-
nalista de nossos meios, onde se tem 
revelado homem de 8entlmento bom 
a serviço das iniciativas úteis de 
nossa cidade. Ariso não é só o cro-
nista admirável que se destaca pe-
la sua inteligência e cultura. £ o 
muslclsta sensível que «abe inter-
pretar nossas emoções. Com sua ba-
tuta de meneatrel vem conduzindo, há 
rnultoa anos, o «Conjunto Francano 
de Amadorea Musicais». Ao nosso 
caro colega e amigo, enviamos nos-
sas felicitações. 

ISMAEL ALONSO I ALONSO -
E-nos grato, igualmente, nesta co-
luna regiatar o aniveraário natalício 
do nosso prezadíssimo sraigo, dr 
lamael Alonso y Alonso, ocorrência 
do dia 30 de dezembro último. Ao 
ensejo dessa dsta seus amigos le-
varam-lhe, como sempre, a prova 
de carinho que lhe é devida. Dr. 
Alonso é o médico humanitário que 
sempre nos deu provaa de seu des-
prendimento e amizade. Politico co-
medido e escrupu'oso, tem procura-
do aarvir, antas da tudo, aoa que lhe 
procurara, com a mesma solicitude a 
abnegação do esculápio. Nossos cum-
primentos ao distinto amigo, exten-
sivos à sus digna famflla. 

FESTA ESPORTIVA - O Palmei-
ras F. C., de noasa cidade, comple-
tou mais um ano de preciosa exla* 
têncla no seio esportivo de nossa 
Terra. Nessa oportunidade foi eleita 
sua nova diretoria, cuja presidência 
coube ao fluente e»porttata Di- Ĵ an. 
nelOrsolinl. Festejando esaa efeméri-
de, que msrcou 40 anos de movi-
mentação e anseios físicos, seus co-
sócios levaram a efeito programa 
comemorativo, que positivou a po-
pularidade dessa querida enUdade 

ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 - S E M A N A DA FRATERNI-DADE - De 12 a 18 d i s t e mês, sob 

patrocínio do Grupo Espirita «FRA-TERNIDADE I R M Ã O JOSEPH», de Sfio João da Boa Vista, temos a 1.« Semana de Fraternidade. Diversas conferências já foram levadaa a efeito em sua sede social, tendo os orado-res empolgado o movimento . 
Nossos votos para que os dirigen-tes da «Fraternidade» de S. João, possam levar a efe i to todos os anos tão auspiciosa realização em favor da Doutrina. 

AMA Bitencourt 
Ama. Só o amor nos torna dignos de ser chamados filhos 

de Deus, • 
D6 um pouco de ti mesmo em favor de muitos, para que 

possas ingressar nas esferas luminosas que esperam teu espiri-
to ansioso por luz. A paz que vieres a desfrutar será o coroa-
mento de todos oa teus sacrifícios, de tôdas as tuas renúncias. 
Ama. Aprende a conformar-te com as situações que te rodeiam. 
Sê submisso á vontade do Pai que te colocou em determinados 
setores de serviço, para que aprendesses a ciência da submissão. 
Não te rebeles, nunca. Aceita, humildemente, o testemunho do 
madeiro, para que do Calvário onde te conduzirá a ignorância 
dos cegos e dos loucos, possas erguer-te aos cimos da glória. 
Submete-te ao sacrifício que te Impõe o caminho, submisso 
e conformado, para a realização dos teus compromisso^. A ti 
não Importa a incompreensão dos teus irmãos. Terás que ofe-
recer tua vida em holocausto para a salvação de muitos. Os 
que sslvares serão teus aliados na obra de regeneraçSo huma-
na. Contempla o horizonte. Nuvens negras se encastelam, além. 
A tempestade se anuncia. O vento que sopra, prenuncia o fura-
cão. Oa raios sulcam o espaço e estrugem, atroadoramente. 
Acautela-te. Abriga-te sob muralhas de fé e n8o te desanimes 
A hora vem próxima era que terás de oferecer o testemunho 
maior de tua vida. Serás convidado ao banquete das coisas fú-
teis, a participar do jôgo de interêsses esquivo». Não te iludas. 
A tua rota já foi traçada. Segue-a, sem vacilações. Para o teu 
próprio bem, para o bem de tualma, renuncia às glórias do 
mundo para mereceres a glória do céu. Paz. 

t - DE G O I Â N I A - A admirá-vel entidade «TENDA DO CAMI-NHO», em cuja direção encontram-se diversos irmãos denodadoa era favor da EducaçSo, levou a efeito dia 8 de dezembro ú l t i m o , ai gnlflcativa festa «»colar. Nêsse dia foram en-tregues diplomas às turmas do Curso Escolar «Humberto de Campos», onde cerca de 15 crianças concluiu s e u curso prlrhário. E. ainda, nessa mes-ma oportunidade, realizou-se a en-trega do certificado às dlplomandos da Caaa da «Pequena Costureira», onde 22 moças tiveram concluído seu curso de habilitação. 
3 - «CAMPANHA DO TELHA-DO» — A Diretoria do Cent ro Es-

pirita «Esperança e F é » , fundado 
pelo noaso Diretor J o s é Marquea 
Garcia, sito à Rua Csropos Sallea, 
nesta cidade da Franca, iniciou, em 
dezembro último, curapanha p a r a 
sua cobertura. 

Trata-ae de obra meritória pelos princípios humanitár ios e, por certo, os confrades não fal tarão com •ua colaboração e m mais essa t a re fa . 
Qualquer donativo poderá ser en-viado para a Mocidade Espirita de Frsnca ou s o Pres idente do Cent ro «Esperança e Fé» - Rua Major Clau-diano — 1.063 — Franca. S. Paulo. 
4 .PELA IMPREN8A ESPI-RITA» — Em bem orientada edição 

especial o nosso colega «IMORTAL», 
de Cambè — Paraná, prestou signi-
ficativa homenagem a diversos com-
panheiros. destacando-se os est ima-
dos: LulzPIclnln, André Fernandes ,da. 
Dulce Gonçalves e Nerau Pi ta is . O 
número de gala de «O IMORTAL» 
s a i u t ambém e m comensoraçSo à 
data de 25 de Dezembro, quando 
completou seu quar to ano de exis-
tência profícua nas lides espiritistas. 

Bem orientado, sob a Dire-ção do querido Hugo Gooçslvea, }OT> nslista de pulso e coração, ternos 

sentido nas colunas dêsse érgão de 
propagsnda espiritista o Ideal sacros-
santo doa que se põem ao lado da 
verdade em d e h z a d r s princípios 
sublimes do Mestre Jesus . Nossos 
splsusos aoa dire tores dessa fôlha, 
com nossa solidariedade c r l s t l . 

5 - CENTRO E «VICENTE DE 
PAULO» — De Bauru — S. P . — 
Esse núcleo de obreiros elegeu e 
empossou sus nova diretoria para 
oa t rabalhos dêate ano. São seus di-
retores, p e l a ordem, oa seguintes 
companheiros: Près: Manoel B.Rodri-
gues dos Santos; VICE:Henrique Sal» 
gado: SECRTS. Paulo A. Pontes, Jo-
sé R. Braga Silva e Silvio Salgado 
TES RS.: Afonao Tepedino, Domingos 
Gomes e Joaqu im M Figueiredo 
BTBL.: Adriano Ç. Moura Mansano; 
CONSELHO: José dos San tos G s r -
cla, Caetano Aielo e Mário Rodri-
guea da Silva. 

$ - S O C I E D A D E «UNIÃO E 
CARIDADE» - - Dessa benquista 
entidade, cujo programa de t rabalho 
tem sido dos mais marcantes em 
favor da assistência social e disse-
minação dos princípios espiri tas, re-
cebemos carinhosa mensagem por 
ocssião das festas comemorat ivas do 
ano. A «União e Caridade», de Ri-
beirão Preto. V8l assim levando a 
efei to seu programa de bem servir 
a Doutrina que nos Irmana. 

A NOVA ERA 
Edita-se quinzenalmente. 

Allio,tn>» Aatiml: Cl. $ 50,0» 
Tôda corrwpoodèneia d«*« Mf 
dirigida » Cuba Portai « -

FRANCA -Ë. S. Pavio 


